PROJETO DE LEI Nº 454,  DE 2005

Dá denominação de Delegado Ari D`Antraccoli ao 3º Distrito Policial de Mogi Das Cruzes, naquele Município.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1o. Passa a denominar-se “Delegado Ari D`Antraccoli” ao 3º Distrito Policial de Mogi das Cruzes, naquele Município.

Artigo 2o. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA


Ari D´Antraccoli nasceu em São Paulo, no dia 17 de novembro de 1930, sendo filho de Benedito D´Antraccoli  e Pautilla Carlos D´Antraccoli, foi criado no bairro de Bela Vista na Capital.


Desde dos seus 16 anos começou a trabalhar. Foi escoteiro, iniciando a faculdade de medicina no Rio de Janeiro que, por motivo de força maior abandonou.


Ingressou na Polícia Civil em 1957, com Investigador de Polícia. Entrou no curso de Direito em Uberaba concluindo o curso em São José de Campos.


Na Polícia trabalhou em Rondas da RUDI, RUPA, RONI e DOPS, trabalhou ainda em Delegacias da Zona Leste de São Paulo e em cidades do Interior como Santa Bárbara do Oeste, São Pedro, Águas de São Pedro, Piracicaba e São Roque.


Sempre ávido por conhecimento tirou breve de piloto de avião e posteriormente de helicóptero.  Em função da sua competência e capacidade foi convidado para ser Diretor do SAT e se aposentou nessa função.


Com a Senhora Dorothéia D´Antraccoli teve 04 filhos que seguiram a carreira policial: Ari (Investigador de Polícia); Vera Lucia (Delegada de Polícia), Gilberto (Investigador de Polícia) e Wagner (Escrivã de Polícia).


Viveu maritalmente por 15 anos com Piedade Martim Ferrador e se casou com Renata com quem viveu 20 anos.


Homem de caráter e coragem enfrentou todos os problemas da Polícia e participou efetivamente na solução dos mesmos e na solidificação do nome da Polícia Civil.   


Foi pioneiro prestando socorro a vitimas das mais variadas, pilotando o Helicóptero Pelicano da Polícia Civil.


Ari mostrou a todos que a função policial não é exclusivamente combater o crime mas, junto a sociedade ofertando carinho e compreensão nos momentos mais difíceis, evidenciou que o policial é antes de tudo um amigo daqueles que compõem nossa vida social.


Sua vontade a amor pelo trabalho que exercia o impedia de reclamar de todo e qualquer revés que por ventura viesse a ocorrer.


Em 04 de abril de 2005, faleceu vítima de câncer, sendo velado na Academia de Polícia.


São por estes exemplos que prestamos esta homenagem ao grande Homem, Pai, Policial e Amigo que foi Ari D´Antraccoli. 

Sala das Sessões, em 1/7/2005

a)  Rosmary Corrêa - PSDB
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